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APAV ajudou mais 
de mil crianças vítimas 
de violência sexual 
em quatro anos 
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11~1.1~111 concelhos de Portugal 
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A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) 
fez acompanhamento especializado a 1.167 crianças e 
jovens vítimas de violência sexual entre 2016 e 2019 em 
180 concelhos, no âmbito do projecto CARE. No distrito 
da Guarda, foram apoiadas nove crianças e jovens. 

Este projecto co-financiado pela Fundação Calouste 
Gulbenkian arrancou cm 2016, permitindo o 
acompanhamento das vítimas, seus familiares e amigos 
— foco principal desta intervenção — mas também o 
estabelecimento de parcerias com a Polícia Judiciária, 
responsável pela investigação destes crimes, com o 
Instituto de Medicina Legal, com as perícias legais a 
cargo, e com o Instituto Nacional de Emergência Médica 
(INEM). 

Os técnicos do Projecto/Rede CARE identificam as 
necessidades das vítimas, escutando e ajudando as 
crianças e jovens e respectivas e famílias a lidar com as 
consequências que o crime causou nas suas vidas, 
apoiando nas consequências mais directas, mas também 
no confronto com questões e necessidades jurídicas, 
sociais e práticas que possam surgir. 

Além do apoio às vítimas, o Care - rede de apoio 
especializado a crianças e jovens vítimas de violência 
sexual -, tem também uma componente de formação e 
capacitação dos técnicos e a estruturação de melhores 
procedimentos para acompanhar estes casos cm 
articulação com todas as entidades envolvidas, tendo as 
acções abrangido mais de 16.000 participantes. 

Em quatro anos de projecto foram apoiadas 1.167 
crianças e jovens e 154 familiares e amigos, tendo sido 
realizados 15.204 atendimentos e segundo a APAV, há 
cada vez mais pedidos de apoio dirigidos à rede CARE, 
tendo duplicado desse o início do projecto: 195 novos 
casos em 2016 e 417 novos casos em 2019. 

Na maioria dos casos comunicados à APAV, as vítimas 
eram raparigas e, à data do pedido de apoio, tinham 
entre 14 e 17 anos de idade. A vitimação ocorre sobretudo 
em contexto intrafamiliar (52,2% dos pedidos de ajuda 
recebidos), sendo, sobretudo, praticada, nestes casos, por 
pais/mães ou padrastos/madrastas e em 58% dos casos os 
crimes ocorreram de forma continuada. Segundo dados 
da APAV, 78,7% das situações reportadas foram 
denunciadas às autoridades policiais e tribunais. 

A APAV promoveu na semana passada um seminário 
sobre o papel do projecto CARE, no âmbito do Dia 
Europeu da Vítima de Crime, assinalado a 22 de 
Fevereiro. Esta efeméride foi instituída pelo Victim 
Support Europe, organização que reúne 58 instituições 
de apoio à vítima oriundas de 30 países europeus, para 
recordar os direitos de quem é vítima de crime. 
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"12 Kms Manteigas-Penhas Douradas" 
no domingo 

A 38i' edição da corrida de 
montanha "12 Kms Manteigas-
Penhas Douradas" realiza-se 
este domingo, numa organi-
zação do Centro de Cultura e 
Desporto (CCD) dos Trabalha-
dores da Câmara de Manteigas. 

A prova íntegra a tradicio-
nal subida de 12 quilómetros 
entre a vila e o lugar das Penhas 
Douradas, cuja partida está 
agendada para as 10h30 junto 
aos Paços do Concelho. Há ainda  

uma caminhada, não competiti-
va, com cerca de sete quilóme-
tros. O vencedor da classificação 
geral da corrida de montanha 
recebe 300 euros, enquanto a 
melhor atleta feminína levará 
para casa um prémio de 200 
euros. A atividade conta com o 
apoio da autarquia e, tal como 
nas últimas edições, a organiza-
ção doará à APAV - Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima 
um euro por cada inscrição. 
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JUSTIÇA

Testemunhei o marido de uma amiga a agredi-
la fisicamente, dando-lhe uma bofetada. Pela 

reação dela, deduzo que não terá sido a primeira 
vez. Percebe-se que ela tem medo dele. O meu 
marido diz-me que não tenho nada a ver com a 

situação, que a queixa tem de partir dela. Será que 
não há nada que eu possa fazer para a ajudar?

C
ENTRE MARIDO E MULHER META A COLHER

ara leitora,

A situação que descreve enquadra-se no tipo de crime 
denominado Violência Doméstica, previsto no Código 
Penal. Neste tipo de crime o ofensor será naturalmente 
um familiar próximo, nomeadamente, o cônjuge (pode 
tratar-se do ex-cônjuge), o progenitor e/ou o descenden-
te. Abrange também as relações de namoro. Logo, para 
que o tipo de crime se enquadre, não é necessário que se 
verifique coabitação. 

A Violência Doméstica caracteriza-se pela dominância 
que o agente exerce sobre a vítima, que é naturalmente 
subjugada por este. Não se limita a agressões de carácter 
físico, mas abrange também situações em que a vítima 
sofre de maus tratos psicológicos, emocionais, e/ou veja 
a sua liberdade restringida. Caso não haja nenhuma agra-
vante, o agente pode ser punido com pena de prisão de 
1 a 5 anos. Apesar de as vítimas serem maioritariamente 
mulheres, é importante anular o sexismo que parece es-
tar inerente a este tipo de crime. Não há um estereótipo, 
qualquer pessoa pode ser vítima independentemente do 
género e/ou da idade. 

A máxima “entre marido e mulher, ninguém mete a co-
lher” é um ditado que remonta a um passado em que a 
lei conferia apenas à vítima o poder de requerer justiça. É 
uma postura que se enraizou durante gerações e que se 
vê atualmente ultrapassada. O crime de violência domés-
tica era, de facto, semipúblico. Isto é, estipulava expressa-
mente que o procedimento criminal dependia de queixa. 
A queixa restringe o carácter oficioso e obrigatório da pro-
moção do processo penal por parte do Ministério Públi-
co. Aqui, este só pode dar início ao processo mediante a 
apresentação da queixa. Em regra, tem legitimidade para 
apresentar queixa o ofendido, uma vez que são os seus in-
teresses que estão em causa. No entanto, esta norma foi 
alterada no ano 2000, passando a assumir a natureza de 
crime público.

No que diz respeito aos crimes públicos, estes não depen-
dem de queixa por parte da vítima, nem está em causa a 

sua vontade. Para que seja promovido o processo penal, 
oficiosamente e com caráter obrigatório por parte do 
Ministério Público, basta que este tenha conhecimento 
da notícia do crime. Deste modo, qualquer pessoa pode 
denunciar.

A denúncia pode ser feita em qualquer departamento do 
Ministério Público ou da Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca, em qualquer esquadra da Polícia de Segurança Públi-
ca (PSP), Guarda Nacional Republicana (GNR) ou Polícia 
Judiciária (PJ). Também estão aptos a receber denúncias o 
Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF), o Instituto Na-
cional de Medicina Legal e Ciências Forenses, gabinetes 
médico-legais e quaisquer hospitais onde existam peritos 
médico-legais. Existe ainda o Sistema Queixa eletrónica, 
que se destina à apresentação de queixas e denúncias 
por via eletrónica. Contudo, este sistema carece da iden-
tificação do denunciante e não tem caráter urgente. Se 
pretender apresentar uma denúncia anónima, a página 
de internet da Polícia Judiciária dispõe de um formulário 
para esse fim. 

A associação de apoio à vítima (APAV) dispõe de uma li-
nha de apoio e apela à denúncia destes casos por parte 
de terceiros. É importante referir que a denúncia não é 
obrigatória, isto é, não constitui crime a não intervenção 
de terceiros nestas situações. Apenas dispõe de caráter 
obrigatório para as entidades policiais e para funcionários 
que tomarem conhecimento do crime no exercício das 
suas funções. A denúncia só deixa de ser facultativa para 
qualquer pessoa, caso esteja em causa o risco de vida, li-
berdade e/ou integridade física e psíquica de um menor 
de 18 anos.

Contudo, assiste-nos a todos o dever de solidariedade 
para com aqueles que veem os seus bens jurídicos imi-
nentemente pessoais em perigo, pelo que a não denúncia 
de um crime de natureza pública, apesar de não ser ilícita, 
é socialmente censurável.

 

VS Advogados 
www.vsadvogados.pt
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Dia da Mulher assinalado    
com seminário na Fraterna   

Amanhã,  dia 5 de março, em Guimarães

A 
Câmara Municipal 
de Guimarães e a 
Sol do Ave, através 
do Projeto “Good 

Vibes”, promovem aa-
manhã, dia 5 de março, 
o seminário "A Mulher 
e a Violação dos Direi-
tos Humanos | Passado e 
Presente", assinalando as-
sim o Dia Internacional 
da Mulher.

A sessão tem início às 
14h30, no auditório da 

Fraterna, com o objeti-
vo de promover a refle-
xão sobre o percurso dos 
direitos alcançados pelas 
mulheres.

Na abordagem à per-
sistência de desigual-
dades, contar-se-á com 
uma comunicação dedi-
cada ao tema da violên-
cia doméstica. 

Para além da Comissão 
para a Cidadania e Igual-
dade de Género e da Asso-

ciação de Apoio à Vítima, 
participarão no evento 
Tiago Quintela, cantor 
e compositor, que lan-
çou a música  com o te-
ma “Mas Agora”, e Emí-
lia Santos, representante 
de um grupo de mulhe-
res que se constituiu for-
malmente em associação 
para combater a violên-
cia doméstica. Inscrições 
no link https://forms.gle/
zBnwEqr5NTHABvK48

A sessão tem 
início às 14h30, 
no auditório 
da Fraterna, 
com o objetivo 
de promover a 
reflexão sobre 
o percurso 
dos direitos 
alcançados pelas 
mulheres.
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Numa iniciativa solidá-
ria, o gnration alia-se à 
Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV) pa-
ra uma campanha solidá-
ria aliada à cultura. 

Até domingo, 50% das 
vendas de bilhetes para os 
espetáculos de Lucrecia 
Dalt (14 mar), Juana Mo-
lina (9 abr) e Kali Malone 

(15 mai) revertem a favor 
desta instituição de soli-
dariedade social.

A Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima 
é uma instituição particu-
lar de solidariedade social, 

de utilidade pública, que 
tem como objetivo pro-
mover e contribuir para 
a informação, proteção e 
apoio aos cidadãos víti-
mas de infrações penais. 

É uma organização sem 
fins lucrativos e de volun-
tariado, que apoia, de for-
ma individualizada, qua-
lificada e humanizada, 

vítimas de crimes, através 
da prestação de serviços 
gratuitos e confidenciais.

Os três espetáculos que 
integram esta campanha 
são compostos por mu-
lheres artistas.

50% das vendas para a instituição

GNRation ajuda APAV 
em campanha solidária

D
R
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 rita cunha

F
oi em 1976 que as Na-
ções Unidas instituí-
ram o Dia Internacio-
nal da Mulher a 8 de 

março. A data é atualmen-
te comemorada em mais 
de cem países e Portugal 
não é exceção. Seguindo 
esta lógica, também várias 
instituições de Braga se as-
sociam através da realiza-
ção de diversas iniciativas 
de cariz cultural, educati-
vo e reinvindicativo.

A Biblioteca Lúcio Cra-
veiro da Silva, por exem-
plo, vai levar a poesia às 
ruas do centro da cida-
de. "Poesia no Feminino" 
consiste na distribuição de 
poemas pelos transeuntes, 
entre as 09h00 e as 18h00 
de domingo.

O Theatro Circo, por 
sua vez, é palco, no mesmo 
dia, às 18h00, do espetácu-
lo a solo da moçambicana 
Lenna Bahule, sendo que 
30 por cento de descon-
to para mulheres que ad-
quiram bilhete para o es-
petáculo na sua bilheteira.

A Junta de Freguesia de 
Lamas também se associa 
às comemorações com a 
realização de um 'peddy-
-paper' que pretende dar 

a conhecer a freguesia. O 
evento decorre hoje, a par-
tir das 14h30, e tem como 
ponto de encontro o seu 
edifício-sede.

O programa contem-
pla ainda, às 16h00, um 
momento musical com 
o convidado "Henrique 
Músico" e, às 17h00, será 
servido o "Chá das Cinco".

Também ao longo desta 
semana, o Gnration junta-
-se à Associação Portugue-

sa de Apoio à Vítima para 
uma campanha solidária. 
Assim sendo, até domin-
go, 50 por cento das ven-
das de bilheteira para os 
espetáculos de Lucrecia 
Dalt, Juana Molina e Kali 
Malone revertem a favor 
da associação.

O Regimento de Ca-
valaria N.º 6 é outra das 
entidades que se associa 
ao evento tendo lançado 
o vídeo "Dragões d'Entre 

Douro e Minho em Igual-
dade", no qual dá nota de 
que, no RC6 a condição fí-
sica, a proficiência técni-
ca e o desembaraço tático 
não têm género, havendo 
igualdade de oportunida-
des tanto para homens co-
mo mulheres.

Greves alertam 
para igualdade 
de direitos
Mas o dia 8 é também dia 

de reinvindicações e de lu-
ta, estando agendadas pe-
lo menos duas ações que 
envolvem o distrito. Uma 
delas, organizada pela Re-
de 8 de Março, passa mes-
mo pela Avenida Central, 
pelas 15h00. Trata-se de 
uma greve que  preten-
de «lutar contra a discri-
minação, violência e de-
sigualdade que persiste 
nas ruas, nas escolas, nos 
locais de trabalho, na jus-

O Theatro Circo oferece um desconto de 30 por cento no espetáculo de Lenna Bahule

Distribuição de poemas, palestra e greve
marcam Dia Internacional da Mulher 

várias ações previstas para braga

D
R tiça e na proteção das ví-

timas de violência de gé-
nero». «Exigir mudanças» 
é o propósito.

Mais do que uma gre-
ve laboral, a rede preten-
de que esta ação se esten-
da à reprodução social, à 
esfera dos cuidados do-
mésticos e familiares, à 
vida estudantil e à socie-
dade de consumo». Vários 
sindicatos se associam a 
esta greve emitindo pré-
-avisos. Em Braga, o pon-
to de encontro aconte-
ce às 15h00, na Avenida 
Central.

Também o MDM pro-
move uma manifestação 
nacional de mulheres sob 
o lema "A Força da Unida-
de em defesa dos direitos 
das mulheres e pela paz no 
mundo". Esta ação decor-
re em Lisboa mas conta-
rá coma presença de mu-
lheres de vários distritos, 
entre eles Braga e Viana 
do Castelo. 

Em comunicado, o 
MDM explica que se tra-
ta de uma luta «que reú-
ne as mulheres pelo fim 
das discriminações, pe-
lo fim de todas as violên-
cias que persistem no tra-
balho, na sociedade e na 
família».  
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PERSONALIDADES 
MASCULINAS 
Lux 2019 

O PROFISSIONALISMO, 

O TALENTO E A PAIXÃO MERECEM 

SEMPRE SER PREMIADOS. 

FOI POR ESSA RAZÃO QUE A LUX, 

JUNTAMENTE COM OS SEUS 

LEITORES E VISITANTES DO SITE 

LUX.PT, ATRIBUIU O PRÉMIO 

PERSONALIDADE MASCULINA 

AOS 14 HOMENS QUE, 

ENTRE OS 42 NOMEADOS POR 

UM JÚRI PRESTIGIADO, 

SE DESTACARAM EM 2019 

NAS ÁREAS DE MÚSICA, CINEMA, 

TEATRO, TELEVISÃO 

(FICÇÃO, ENTRETENIMENTO 

E INFORMAÇÃO), LITERATURA, 

ARTES PLÁSTICAS, MODA, 

DESPORTO, POLÍTICA, NEGÓCIOS 

RÁDIO E DIGITAL 

e 

• 

OS HOMENS 
QUE MARCARAM 2019 

A
Lux voltou a premiar 
o talento, o profis-
sionalismo e a dedi-
cação dos homens 
portugueses. Pelo 

nono ano, os leitores da Lux 
e do site Lux.pt elegeram as  

Personalidades Masculinas Lux, 
vencedoras entre 42 candida-
tos, nomeados por um júri in-
dependente e prestigiado, em 
14 categorias: música, cinema, 
teatro, televisão (ficção, entre-
tenimento e informação), lite-

  

ratura, artes plásticas, moda, 
desporto, política, negócios, 
rádio e digital. 
Encerradas as votações, ficá-
mos a conhecer os homens que 
marcaram 2019. Os vencedores 
são agora revelados, cumprin-

  

do aquela que já é uma tradi-
ção da Lux. 
Carlos do Carmo, um dos no-
mes maiores do fado, despediu-
-se dos palcos em 2019, aos 80 
anos de vida e 50 de carreira. 
Entre as muitas homenagens, 

SEFIT 
SEAT Ta rraco. 
Mais que um automóvel, o Grande SUV do Ano 2020. II!~ 
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Aos 80 anos de vida e 50 de carreira, Carlos do Carmo, 
que em 2019 se despediu dos palcos, é o grande vencedor 
na categoria Música. Sérgio Praia, que deu vida a António 

Variações no filme "Variações", ganhou em Cinema e Diogo 
Infante reuniu a preferência do público na categoria Teatro 

também o público da Lux não 
teve dúvidas em distingui-lo na 
categoria Música, na qual com-
petia com Camané e José Cid. 
No Cinema, os aplausos vão 
para Sérgio Praia. O ator, de 42 
anos, deu vida a António Varia-

  

ções no filme "Variações", que 
conta o percurso de um dos 
maiores compositores portu-
gueses, e símbolo dos anos 80. 
Uma interpretação irrepreensí-
vel, que levou milhares de pes-
soas a votar no ator. 

SEAT Tarraco. 
Mais que um automóvel, o Grande SUV do Ano 2020. 3 [10155221MI 
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José Mata, um dos protagonistas de "Nazaré", deu provas da 
sua popularidade vencendo na categoria Televisão (Ficção). 
Em matéria de Entretenimento, Manuel Luís Goucha tem 

um lugar cativo no coração dos portugueses, voltando a reunir 
o maior número de votos em Televisão (Entretenimento) 

Na categoria Teatro, Diogo In-
fante, um dos atores mais aca-
rinhados pelos portugueses, 
sagrou-se novamente vence-
dor. Diretor artístico do Tea-
tro da Trindade há três anos, 
o ator, de 52 anos, esteve à 
frente da encenação do musical 
"Chicago", em cena no Teatro 
da Trindade, sempre com casa  

cheia. Competia com Albano 
Jerónimo e Tiago Rodrigues. 
Já na Televisão (Ficção), José 
Mata, um dos protagonistas de 
"Nazaré", deu provas, aos 33 
anos, de ser um dos maiores 
talentos da nova geração de 
atores portugueses, vencen-
do Afonso Pimentel e Pêpê 
Rapazote. 
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Coube a José Alberto Carvalho, o principal rosto da 
informação da TVI, a vitória em Televisão (Informação). 

Em cima, Afonso Reis Cabral, autor de "Pão de Açúcar", 
vencedor do Prémio Personalidade Masculina Lux 

na categoria Literatura 

Em matéria de Entretenimen-
to, Manuel Luís Goucha tem 
um lugar cativo no coração 
dos portugueses. O apresen-
tador, que segura o leme do 
programa da TVI, "Você na TV" 
ganhou clara vantagem sobre 
César Mourão e Ricardo Araújo 
Pereira no papel de anfitrião 
de televisão. 

O prémio personalidade mas-
culina em Televisão (Informa-
ção) coube a mais um vetera-
no, José Alberto Carvalho, que 
enfrentava dois 'adversários' 
de peso: Rodrigo Guedes de 
Carvalho e Bento Rodrigues. 
Aos 52 anos, José Alberto Car-
valho é um dos mais acarinha-
dos rostos das notícias e o prin-
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O reconhecimento da criatividade e mestria de Alexandre 
Farto, que assina como Vhils, voltou a ser coroado com a 

repetição do triunfo no grupo das Artes Plásticas. À direita, 
Miguel Vieira que revalidou também a preferência junto dos 
leitores da Lux, arrecadando o 1.0  lugar na categoria Moda 

cipal rosto da informação da 
TVI, onde está desde 2011, 
nomeadamente como pivô do 
"Jornal das 8". 
Com o livro "Pão de Açúcar", 
sobre um caso verídico que 
aconteceu no Porto, o assas-
sinato da transexual Gisberta, 
em 2006, Afonso Reis Cabral 
venceu o Prémio José Sarama-

  

go, promovido pela Fundação 
Círculo de Leitores e assegurou 
o primeiro lugar na categoria 
Literatura, na qual concorria 
com António Lobo Antunes e 
José Tolentino de Mendonça. 
O reconhecimento da criati-
vidade e mestria de Alexan-
dre Farto, que assina como 
Vhils, é novamente coroado 
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Madjer, de 43 anos, duas vezes melhor jogador de futebol de praia do mundo, despediu-se da modalidade em lágrimas 
e ganhou mais uma homenagem com o Prémio Personalidade Lux, na categoria Desporto. Marcelo Rebelo de Sousa, à frente 

da Presidência da República desde 2016, continua a ser o político mais popular, vencendo na Política 

este ano na categoria das Ar-
tes Plásticas, para a qual esta-
va nomeado juntamente com 
os artistas Álvaro Siza Vieira e 
Manuel Cargaleiro. 
Na área de Moda, Miguel Vieira 
repete a vitória do ano passa-
do, juntando mais distinções à 
celebração que vem dos seus 
30 anos de carreira. O criador,  

de 54 anos, que foi aplaudido 
de pé na última edição do Por-
tugal Fashion, e tem participa-
do regularmente em feiras ita-
lianas, espanholas e francesas, 
venceu os também talentosos 
Luís Onofre e Gonçalo Peixoto. 
Chegados ao Desporto, a vi-
tória coube a Madjer que, aos 
43 anos, e duas vezes melhor  

jogador de futebol de praia do 
mundo, se despediu da moda-
lidade em lágrimas. Concorria 
com o atleta Jorge Fonseca e 
com o mediático Jorge Jesus. 
Marcelo Rebelo de Sousa é o 
vencedor da categoria Políti-
ca. O chefe de Estado conti-
nua a semear e a conquistar 
afetos. À frente da Presidên-

  

cia da República desde 2016, 
continua a ser o político mais 
popular, espalhando simpatia 
ao mesmo tempo que repre-
senta Portugal. Preservando 
o mistério sobre se vai ou não 
recandidatar-se, manteve-se na 
dianteira desta votação, onde 
venceu António Guterres e o 
ministro Mário Centeno. 
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Álvaro Covões, à frente da promotora de eventos Everything 
Is New, há 13 anos, e 'pai' do NOS Alive, venceu o troféu 

na categoria Negócios. Na Rádio, ganhou Vasco Palmeirim, 
das "Manhãs da Comercial", que todos os dias acompanha 

milhares de portugueses no caminho para o trabalho 
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À frente da promotora de 
eventos Everything Is New há 
13 anos e 'pai' do NOS Alive, 
Álvaro Covões é um dos no-
mes fortes do espetáculo em 
Portugal. Empreendedor e sem 
medo de arriscar, tem coloca-
do Portugal no caminho dos 
grandes artistas mundiais e 
o público da Lux premiou-o à 
frente de Paulo Fernandes e 
Ricardo Sequerra. 
Vasco Palmeirim, o espontâneo 
e divertido locutor de rádio, de 
40 anos, autor das famosas le-
tras das músicas da Comercial 
foi o incontestável vencedor 
na categoria Rádio, onde se 
distinguiu à frente de Pedro 
Fernandes e Fernando Alves. 
Para terminar, a vitória na área 
Digital consagrou o fenóme-

  

no Cristiano Ronaldo, dei-
xando para trás os youtubers 
SirKazzio e Wuant. 
Nesta edição, o júri voltou a 
decidir, por unanimidade, não 
ter vários nomeados na cate-
goria de Solidariedade e esco-
lheu premiar uma associação. 
Este ano trata-se da APAV, que 
tem como missão apoiar as ví-
timas de crime. Naquela que 
é a sua 9.' edição, a eleição 
das Personalidades Masculinas 
culminará com um almoço no 
Hotel Cascais Miragem Heal-
th & Spa, onde se juntarão os 
vencedores e o eleito como 
prémio Revelação 2019, o fu-
tebolista João Félix. • 

texto Patrícia Araújo 
(patriciaaraujo@masemba com) 

fotos D.R. e Arquivo Lux 
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Cristiano Ronaldo, no topo da lista das celebridades mais 
seguidas nas redes sociais, com 400 milhões de seguidores 
divididos pelas contas do Facebook, Instagram e Twitter, é 
o vencedor na categoria Digital. Os vídeos e as publicações 
ligadas à sua vida pessoal são os mais apreciados pelos fãs 

SOLIDARIEDADE 
APAV 
A celebrar 30 anos de 
existência, a APAV — As-
sociação Portuguesa de 
Apoio à Vítima, presidida 
por João Lázaro, é atual-
mente considerada uma 
organização nacional de 
referência no apoio às víti-
mas de crime em Portugal, 
feito através da Linha de 
Apoio à Vítima (116006), 
da rede nacional de Ga-
binetes de Apoio à Víti-
ma e da rede de Casas 
de Abrigo para mulheres 
e crianças vítimas de vio-
lência. O número de víti-
mas apoiadas é cada vez 
maior, e aumenta também 
a necessidade de ajudar. 

SE 

  

SEAT 

  

REVELAÇÃO 
JOÃO FÉLIX 
O jogador, de apenas< 
20 anos, deu nas vis-

 

tas no Benfica, mas foi;' 
o 'voo' para o Atlético 
de Madrid, por 126 mi-
lhões de euros, que o 
revelou como uma das 
grandes promessas do 
futebol mundial. O ta-
lento como atacante 
já lhe valeu diversos 
prémios. 
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Juíza recusou declarações 
para memória futura de 
mulher que temia ser morta 
Queixosa ameaçada pelo ex-companheiro, nos Açores. Decisão revogada pela Relação de 
Lisboa, que lembra existirem vítimas de violência doméstica assassinadas antes do julgamento 

APOIO A VITIMA 

Qualquer pessoa 
pode denunciar 
o crime 
O crime de violência do-
méstica é público e, por 
isso, pode ser denuncia-
do por qualquer pessoa 
às autoridades, incluin-
do aquelas que só co-
nhecem o caso e não são 
vítimas. A denúncia 
pode ser feita na PSP e 
na GNR, entre outras 
entidades. Existem ain-
da várias linhas confi-
denciais de apoio à víti-
ma, entre as quais o 8o0 
202148, disponível du-
rante todo o ano, 24 ho-
ras por dia. já a Associa-
ção Portuguesa de Apoio 
à Vítima pode ser con-
tactada através do 116 
006, entre as 9 e as 21 
horas dos dias úteis. As 
chamadas são gratuitas. 

Vítima foi ameaçada pelo agressor à saída do local de trabalho com um corte no pescoço 

o 

rs 

DADOS 

..‹J“ •  '" • 

aps,«3 ões eduzi 

Inês Banha 
ines.banha@jn.pt 

DECISÃO  Uma juíza de um tribu-
nal açoriano considerou que uma 
mulher que terá sido perseguida e 
ameaçada de morte pelo ex-com-
panheiro não era suficientemente 
vulnerável para que as suas decla-
rações fossem recolhidas "para 
memória futura" e serem, assim, 
passíveis de uso numa fase poste-
rior do processo. A decisão foi ago-
ra revogada pelo Tribunal da Rela-
ção de Lisboa, que chega a lembrar 
à magistrada que "não ignora, por 
certo", os casos das vítimas que 
por vezes nem sequer chegam 
"com vida até ao momento do jul-
gamento". 

Em novembro, a procuradora-
-geral da República, Lucília Gago, 
emitira uma diretiva em que, en-
tre outros aspetos, recomenda aos 
magistrados do Ministério Públi-
co (MP) que, se não existir uma  

secção especializada integrada de 
violência doméstica, promovam, 
no inquérito, a tomada de declara-
ções para memória futura, se a ví-
tima estiver sinalizada como em 
"risco elevado". A orientação foi 
acolhida pelos procuradores, mas 
rejeitada pelo Tribunal da Ribeira 
Grande, na ilha de São Miguel. 

LIGOU MAIS DE zoo VEZES POR DIA 
No despacho, a juíza ressalva que, 
se há casos em que tal se justifica -
"nomeadamente pela proximida-
de física entre vítima e denuncia-
do, relação de parentesco, idade 
dos interveniente" -, outros casos 
haverá em que "não existe essa 
necessidade premente". Acres-
centa que, na situação em concre-
to, os alegados factos ocorreram 
na rua, depois de a denunciante 
ter aceitado encontrar-se com o 
presumível agressor, com quem 
não residia há um ano e de quem 
se separara três meses antes. 

Só que, no recurso interposto 
para a Relação, o MP precisa que 
no encontro - à saída do local de 
trabalho da ofendida, numa ma-
drugada de dezembro - o homem 
terá insultado a ex-companheira, 
ameaçado que "nunca iria deixá-
-la em paz", puxado os seus cabe-
los, perseguido de carro e aludido 
a um corte do pescoço. Adianta, 
ainda, que, desde a separação, o 
suspeito a terá esperado por diver-
sas vezes à saída do local de traba-
lho, para onde chegou a ligar mais 
de 100 vezes num só dia. 

Salienta, igualmente, que a si-
tuação foi sinalizada como de "ris-
co elevado" pelo órgão de polícia 
criminal que registou a denúncia 
e que o presumível agressor - já 
condenado em 1998 por violência 
doméstica - quer reatar o relacio-
namento e até já invadiu a resi-
dência e o local de trabalho da ví-
tima e de familiares seus. "A ofen-
dida acredita que o denunciado é  

capaz de a matar", alerta o procu-
rador. 

Os argumentos foram acolhidos 
pelos juízes desembargadores 
que, no acórdão, sustentam que, 
"em casos como o dos autos, em 
que se investiga a eventual práti-
ca de um crime de 'violência do-
méstica', com todos os motivos de 
interesse e preocupação que ro-
deiam a perseguição e punição 
deste novo 'flagelo social', mais a 
disponibilidade/recetividade do 
juiz se justifica quando lhe são so-
licitadas diligências como a aqui 
em causa". 

E lamentam que, neste caso, a 
magistrada tenha optado por se 
perder "no suposto rigor das ques-
tões formais, ignorando o essen-
cial": perante os factos, "é de todo 
o interesse colher, com a urgência 
possível, o depoimento da ofendi-
da". Ordenam, por isso, que seja 
designada urna data para a "rápida 
tomada" das declarações.* 
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Projeto CARE capacita no cambie à violência sexual 
Realizaram-se no pas-

sado dia 26 de Feverei-
ro, no âmbito do projeto 
CARE, duas sessões de 
informação e capacita-
ção para profissionais da 
ação social que trabalham 
com crianças e jovens, em 
Coja e em Arganil, num 
total de 73 participantes 
de diferentes segmentos 
como creches, centros de 
atividades para os tempos 
livres, escolas, bibliotecas, 
ação social e também co-
munidade. 

No dia seguinte, 27 de 
Fevereiro, no Centro Em-
presarial e Tecnológico 
de Arganil e na Bibliote-
ca Municipal Miguel Tor-
ga, decorreu uma ação de 
formação em b-learning 
direcionada para profis-
sionais, centrando-se es-
pecificamente na temática 
do apoio a crianças e jo-
vens vítimas de violência 
sexual. 

O projeto CARE, surge  

no âmbito do protocolo ce-
lebrado entre Associação 
Portuguesa de Apoio à Ví-
tima (APAV), o Município 
de Arganil e a Comissão 
de Proteção de Crianças 
e Jovens em Risco de Ar-
ganil (CPCJA) e, materia-
liza-se numa rede apoio a 
crianças e jovens vítimas 
de violência sexual, de 
âmbito nacional, consti-
tuída por técnicos espe-
cializados, de diferentes 
entidades parceiras, pú-
blicos e privados, colabo-

  

radores e voluntários, que 
presta apoio a crianças e 
jovens vítimas de violên-
cia sexual, seus familiares 
e amigos e integra-se nas 
redes de serviços de pro-
ximidade com a APAV. 

O feedback dos partici-
pantes foi muito positivo, 
muito pela temática abor-
dada e que se revela uma 
área sensível, bem como 
pela abordagem prática 
ao desempenho que cada 
profissional deve tomar 
em tais situações. 
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Mais de metade das famílias portuguesas 
vivenciam situações de violência doméstica 
Dia 7 de Março assinalou-se o Dia de Luto Nacional pelas Vítimas de Violência Doméstica 

foto O MIRANTE 

Elisabete  Brasil, presidente da direcção da Associação FEM falou sobre 
violência no namoro e violência doméstica na Biblioteca de Alcanena 
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Mais de metade das famílias por-
tuguesas vivenciam, ou já viven-
ciaram, situações de violência 

doméstica, um flagelo que atinge uma 
em cada três mulheres. Os dados foram 
revelados por Elisabete Brasil, presidente 
da direcção da FEM (Feministas Em Movi-
mento), durante uma sessão que decorreu 
na Biblioteca Municipal de Alcanena, na 
tarde de sexta-feira, 6 de Março. 

O objectivo da sessão foi debater a 
violência no namoro de modo a recordar 
o Dia de Luto Nacional pelas Vítimas de 
Violência Doméstica que se assinalou no 
sábado, 7 de Março. 

No encontro estiveram alunos de duas 
turmas de 10° e 11° ano do Agrupamento 
de Escolas de Alcanena. Os jovens não 
se sentiram à vontade para falar sobre o 
assunto em público mas uma das alunas 
admitiu já ter presenciado situações de 
violência no namoro com um casal amigo 
sobretudo violência verbal e manipulação. 

Segundo dados apresentados por Eli-
sabete Brasil 38,1% das mulheres são víti-
mas de violência doméstica na intimida-
de. Também há casos de violência sobre 
homens mas os números são muito mais 

baixos. Entre 8 a 10% dos homens sofre de 
violência doméstica, embora em alguns 
casos a violência seja em relações entre 
dois homens. 

Quanto à violência no namoro uma 
das situações mais comum é a divulgação, 

insegurança dos jovens. 
A sessão teve também, a partir de cer-

ta altura, a participação de cerca de uma 
dezena de alunas da Academia Sénior de 
Alcanena e algumas confessaram que a 
violência doméstica era considerada nor-
mal há quarenta e mais anos. 

Maria da Conceição recorda que a sua 
mãe foi vítima de violência doméstica por 
parte do marido durante anos. Também 
Maria Júlia lembra que o seu pai batia 
com frequência nos filhos. "Tínhamos que 
ficar com nódoas negras. Parecia que era 
importante sermos marcadas para não nos 
esquecermos", afirmou. 

Elisabete Brasil explica que nem sem-
pre é fácil sair de uma relação violenta. 
Normalmente as vítimas já vivenciaram 
situações similares na sua família e consi-
deram um comportamento normal. 

Também há muitos casos de jovens 
com falta de auto-estima que têm dificul-
dade em sair de relações abusivas. "Há 
muitas mulheres que acreditam que con-
seguem dar o melhor aos filhos se viverem 
com os maridos por isso aguentam até eles 
serem independentes. Acontece muitas 
vezes separarem-se quando os filhos já são 
adultos", sublinha • 

após o fim do namoro, de cenas íntimas 
filmadas com telemóvel durante a relação. 
Há também namorados que tentam con-
trolar o modo de vestir das suas namora-
das e ultimamente têm acontecido alguns 
casos de perseguição, que acontecem por 

Homens também são vítimas de violência doméstica 

Oano passado morreram em Por-
tugal 35 pessoas em contexto de 
violência doméstica. Entre as víti-

mas contam-se 27 mulheres, uma criança 
e sete homens. 

Baleadas, estranguladas ou espancadas 
continuam a morrer por ano perto de três 
dezenas de mulheres em Portugal às mãos 
dos maridos ou companheiros. Embora me-
nos frequentes os casos de violência domés-
tica onde a vítima é o homem e o agressor 
a mulher também existem. E existem casos 
de agressões em casais do mesmo sexo. 

A pretexto do Dia de Luto Nacional pe-
las Vítimas de Violência Doméstica, 7 de 
Março, O MIRANTE lembra os dois casos 
mais mediáticos que aconteceram recente-
mente na região. 

Um ano depois do crime o Tribunal de 
Santarém condenou a 19 anos de prisão 
Margarida Rolo, a professora acusada de 
ter matado o marido, também professor, 
no Verão de 2018, em Chainça, Abrantes. 

Segundo a acusação do Ministério Pú-
blico, a mulher agrediu o marido na noite 
de 16 de Agosto de 2018, em casa, primeiro 
com um martelo e depois com uma faca, 
desferindo pelo menos sete pancadas e 79 
golpes, que lhe provocaram múltiplas le-
sões e levaram à sua morte. 

Durante a leitura da sentença a pre-
sidente do colectivo de juízes, Carolina 
Girão, destacou a especial perversidade 
do crime num cenário que qualificou de 
extrema violência, não tendo, no entanto, 

formado com 26,6%. 
Do total dos 2.745 homens adultos víti-

mas de crimes de violência doméstica, en-
tre 2013 e 2018, a APAV registou um total 
de 2.863 autores de crime. De acordo com 
os dados obtidos, o autor do crime é maio-
ritariamente do sexo feminino (63,6%) e 
tem idades compreendidas entre os 35 e os 
54 anos (30,2%). 

Os homens vítimas de crimes de violên-
cia doméstica são alvo de vários crimes, 
sendo os maus tratos psíquicos (35,4%) e 
os maus tratos físicos (26,2%) os mais de-
nunciados, totalizando mais de 60% dos 
casos • 

os homens em idade avançada (65 ou mais 
anos) as principais vítimas, com registos na 
ordem dos 28% (770 casos). Entre os 35 e os 
44 anos houve 509 casos. 

Na maior parte das situações vítima e 
agressor são cônjuges (56%). Seguem-se as 
relações em que a vítima é pai do agressor 
(449 casos). Este crime é mais frequente 
em Lisboa e Porto, com 558 e 431 casos 
respectivamente, tendo-se registado em 
Santarém 101 casos entre 2013 e 2018. 

A condição perante a actividade eco-
nómica da vítima que mais se destacou, 
nos anos em análise, foi a de empregado 
(30,9%). Seguiu-se ainda a condição de re-

 

sido apurado o motivo do homicídio. 
No caso de Rosa Grilo, de Cachoei-

ras, Vila Franca de Xira, tudo indica que 
houve uma conjugação entre motivos 
passionais e motivações financeiras. Rosa 
Grilo acusada de co-autoria na morte do 
marido, o triatleta e empresário, Luís 
Grilo, foi condenada, a 3 de Março, a 25 
anos de prisão pelo colectivo de juízes do 
Tribunal de Loures. 

A viúva estava em prisão preventiva 
desde Setembro de 2018, acusada dos cri-
mes de homicídio qualificado e profana-
ção de cadáver. O corpo de Luís Grilo foi 
encontrado com sinais de violência e em 
adiantado estado de decomposição, mais 
de um mês após o desaparecimento, a cer-
ca de 160 quilómetros da sua casa, na zona 
de Benavila, concelho de Avis, distrito de 
Portalegre. De acordo com a investigação a 
morte terá ocorrido a 15 de julho de 2018. 
Só no dia seguinte, Rosa Grilo participou 
o desaparecimento do marido às autorida-
des, supostamente após ter saído de casa 
para um treino de ciclismo. 

MAUS TRATOS PSÍQUICOS 
E FÍSICOS SÃO OS MAIS 
DENUNCIADOS 
Entre 2013 e 2018 a Associação Portugue-
sa de Apoio à Vítima (APAV) registou um 
total de 2.745 homens adultos vítimas de 
violência doméstica. Um número que se 
traduz num aumento de 33%. 

De acordo com os dados recolhidos, são 
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Dia Internacional da Mulher assinalado com Defesa Pessoal 

r -t 

A APAV, Associação de Apoio á Vítima, 
assinalou o Dia Internacional da Mulher 
(8 de Março) com um conjunto de acções, 
entre as quais uma formação em defesa 
pessoal, no pavilhão municipal de Santa-
rém, onde estiveram presentes cerca de 60 
mulheres de várias idades, com o apoio da 
Associação Amicale Karate. 

O prelector desta IV aula de Defesa 
Pessoal foi o Mestre Carlos Dias, 7° Dan 
de karate, professor de Educação Física e 
Expert de Defesa Pessoal, conjuntamente 
com um conjunto de Treinadores da Ami-
cale Karate que também se quiseram asso-
ciar a esta louvável iniciativa. 

Foram abordadas diversas temáticas 
práticas sobre como se protegerem de vio-
lência física ou agressão, e treinadas várias 
técnicas simples, mas de grande eficácia, 
tendo esta acção decorrido do maior agra-
do de todas as participantes. 

A iniciativa da APAV contou também 
com uma palestra sobre a problemática da 
violência contra a mulher, com o apoio do 
W Shopping, Viver Santarém e da Câmara 
Municipal de Santarém. 

No final da acção as intervenientes acor-
daram que havia necessidade de procede-
rem a treinos com maior regularidade, de 
modo a tornarem as aprendizagens téc-

  

nicas mais eficazes, tendo sido aceite que 
estas aulas, predominantemente femini-
nas, iriam decorrer na sede da Associação 
Hombu Dojo, na Av. Bernardo Santareno, 
n° 15, em Santarém (avenida do novo hos-
pital) às 3' feiras das 19h30 ìis 20h30, clas-
se restrita, a ser formada no início do mês 
de Abril. As interessadas deverão contac-
tar através do mail: amicalekarate@gmail. 
com ou telemovel: 966953502. 
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CASO EM FAMALICÃO 

Mãe e três filhos menores ameaçados de morte 
fecharam-se no quarto até à chegada da GNR 
Militares da GNR de Famalicão evitaram o pior, ontem, ao acudi-
rem rapidamente a uma denúncia de violência doméstica. A mu-
lher, de 34 anos, e três filhos, o mais velho com nove anos e o 
mais novo com quatro, estavam fechados num quarto, enquanto 
opai tentava arrombar a porta e os ameaçava de morte. A entrada 
dos policias na residência, em Mouquim, não o fez parar, pelo 
que foi logo detido por violência doméstica. Os militares foram 
chamados por vizinhos que deram conta de "desacatos entre um 
casal". O homem foi presente ao Tribunal de Famalicão para pri-
meiro interrogatório judicial, tendo sido libertado. No entanto, 
ficou proibido de se aproximar da mulher e dos filhos. A.I. 

APAV alerta para risco 
de ataques sexuais 
em casa durante isolamento 
Agressores domésticos acreditam, durante períodos de maior proximidade com a vítima, que 
estão a viver "um romance". Vítimas podem acabar por consentir para se proteger e aos filhos 
Inês Banha 
ines.banha@jn.pt 

VIOLÊNCIA  O número de agressões 
sexuais entre os elementos de ca-
sais com um histórico de violên-
cia doméstica pode aumentar du-
rante o atual período de isolamen-
to em casa para evitar a propaga-
ção do Covid-19. Porém, por exis-
tir um maior controlo espacial da 
vítima por parte do agressor, o nú-
mero de agressões físicas pode, em 
contrapartida, baixar. 

É essa, pelo menos, a tendência 
que "alguns estudos científicos" 
indicam ser habitual em alturas de 
maior proximidade entre o casal, 
sublinha, ao JN, Daniel Cotrim, da 
Associação Portuguesa de Apoio à 
Vítima (APAV). O psicólogo res-
salva, porém, que uma situação 
como a que se vive atualmente no 
país é território desconhecido. 

Certo é que, segundo Elisabete 
Brasil, da Feministas em Movi-
mento (FEM), e Ilda Afonso, da 
União de Mulheres Alternativa e 
Resposta (UMAR), está já a haver 
menos atendimentos, ainda que 
nada indicie que tal signifique um 
decréscimo de casos de violência 
doméstica. As associações aler-
tam, por isso, que polícias e orga-
nizações continuam prontas a 
atuar e apelam à comunidade que 
denuncie as situações de que se for 
apercebendo durante esta fase. 

INSTINTO DE PROTEÇÃO 
O psiquiatra Júlio Machado Vaz 
não duvida de que uma situação 
como a atual pode potenciar um 
crescimento da violência domés-
tica nos casos em que ela já existe, 
incluindo a nível sexual. 

"Se a relação sexual nesse casal é 
uma relação de poder, de domínio, 
em que uma das pessoas - em ge-
ral a mulher - não dá o seu consen-
timento, num contexto em que o 
homem está metido em casa, a 
probabilidade de haver da parte 
dele mais imposições ao nível se-
xual também existe", explica. 

Daniel Cotrim precisa que, para 
o agressor - que, num período de 
maior proximidade, acredita estar 
a viver "um romance" - trata-se  

apenas de "um ato sexual ou de 
como fazer amor normalmente", 
mas, para a vítima, "não é". "Esta 
não vai dar o seu consentimento, 
mas a coisa vai acontecer, muitas 
vezes para se proteger de coisas 
piores e para proteger os filhos", 
sustenta o psicólogo da APAV. 

Até porque, ao contrário do que 
é habitual, será mais difícil sair de 
casa. "Podem ter existido alturas 
em que uma recusa de alguém não 
teve consequências a nível verbal 
de agressão física ou verbal, por-
que alguém saiu para trabalhar ou 
para ir para os copos. Isto é urna si-
tuação completamente diferente. 
A probabilidade da frustração, a 
raiva, o ódio serem descarregados 
é maior", afirma Machado Vaz. 

CASOS DENUNCIADOS MAIS TARDE 
Elisabete Brasil teme, de resto, 
que à semelhança do que aconte-
ceu na China durante a quarente-
na, o número de denúncias de vio-
lência doméstica cresça exponen-
cialmente findo o período de iso-
lamento. "O crime não diminuiu, 
oque diminuiu foi a participação 
do crime. A nossa preocupação é 
que até esteja a aumentar", frisa. 

"É muito importante que, se os 
vizinhos percebem que existem 
situações de gritos ou de violên-
cia, que avisem as autoridades de 
imediato. A denúncia pode ser fei-
ta de forma anónima", salienta Il-
da Afonso. Além do 112, as vítimas 
podem ainda ligar para o 800 202 
148 (gratuito) ou enviar e-mail 
paraviolencia.covid@cig.gov.pt. • 

RESPOSTA 

3 
camas adicionais em casas 
abrigo para fazer face a situa-
ções de violência doméstica 
detetadas durante o isola-
mento. Apesar do estado de 
emergência, polícias conti-
nuam alerta e associações irão 
substituir o teletrabalho pelo 
terreno sempre que se tratar 
de uma situação urgente. 
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Vizinhos chamados 
a dizer "presente" 
contra a violência 

Moradores 
são essenciais 
na deteção 
de agressões 
em casa durante 
isolamento social 

Inês Banha 
ines.banha@jn.pt 

covID-19 O alerta tem sido 
reiterado pelas associações 
de apoio a vítimas de vio-
lência doméstica: com todas 
as pessoas a passarem mais 
tempo em casa para evitar a 
propagação da Covid-19, o 
papel dos vizinhos é essen-
cial na deteção de agressões 
familiares durante o perío-
do de isolamento social. E, 
agora, há forma de mostra-
rem que estão vigilantes. 

Está já disponível no site 
da Comissão para a Cidada-
nia e Igualdade de Género 
(www.cig.gov.pt) um cartaz 
que pode ser colado na en-
trada de qualquer prédio e 
que apela às vítimas de vio-

  

lência doméstica que pe-
çam ajuda. Indica ainda os 
números de emergência e 
deixa espaço aos vizinhos 
para deixar o seu contacto. 

"A violência pode estar ao 
seu lado. Vamos estar vigi-
lantes e partilhar este aler-
ta", apela, no seu Facebook, 
a Comissão. Por ser crime 
público, a violência domés-
tica pode ser denunciada 
por qualquer cidadão. 

PODE SER ANÓNIMA 
"É fundamental que cada 
um de nós que ouve uma si-
tuação destas não fique a 
contar até 10 a ver se pára, 
porque pode não parar e aí, 
às vezes, pode ser tarde de 
mais", sublinha ao JN Da-
niel Cotrim, da Associação  

Portuguesa de Apoio à Víti-
ma (APAV), lembrando que 
a denúncia pode ser anóni-
ma. "Tem é de dar a indica-
ção do local", ressalva. 

Ilda Afonso, da União de 
Mulheres Alternativa e Res-
posta (UMAR), compreen-
de o receio de quem opta 
por não dar o seu nome. 

"Muitos vizinhos não fa-
zem denúncias por medo de 
represálias e por acharam 
que têm de se identificar pe-
rante o 112", garante. Por 
isso, a diretora técnica ex-
plica que, caso não queiram 
revelar a sua identidade, 
basta dizê-lo ao operador. 

Certo é que, mesmo em 
caso de dúvida, o melhor é 
dar o alerta. "Temos de con-
fiar nas próprias estratégias 

CONSELHOS 

Saber os contactos 
Os números de apoio 
(800 202 148,116 006 e 
112) devem ser inseridos 
no telemóvel ou memo-
rizados. As crianças de-
vem conhecer o da linha 
SOS Criança (116 111). 

Procurar alternativas 
As vítimas devem avaliar 
se conseguem isolar-se 
em casa de familiares ou 
amigos. Podem também 
combinar códigos de 
emergência (como uma 
palavra ou um objeto na 
janela) com os vizinhos. 
A resposta de emergência 
continua a funcionar. 



 

 

 



 

  



 

 

 



  



 

 

 

  



 

 

 

  



 

 

  



 

 

 

 



 

  



 

 

 



 

 



 

  



 

 

  



 

 

 



 

  



 

 

 

  



 

 

 

 

 



 

 

 



  



 

 



 

 

 

  



 

 

 

 

 

 



 

  



 

 

 



 

  



 

 

 

 



 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 



 

  



 

 

 



 

 



 

 

 



 

 

  



 

 

 



 

 

  



 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 



 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

  



 

 

 

 



 

 

 



 

  



 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 



 

 

 

 

 

  



  



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

  



 

 

 

 

  



 

 

 

  



 

 

 

 

  



 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

  



 

 

  



 

 

 

 

  



 

 

 

 

  



 

 

 



  



 

 

 

 

 


